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ca- se aos domingosJ. MARCONDES CABRAL

Regulando a Instituição do �Juri
Como Ficou

'j

Foi assinado decreto-lei,
pelo presidente da Republí

: ca, reg lando a Instituição
') do Juri em todo o territorio
i nacional, ressalvada a sub
I sistencia de leis estaduais de

': processo concorrente a átos,
termos ou prazos que, em

razão de distancias, dificul

gades de comunicação ou

eculiaridades locais. devem

\ ser pelas mesma, reguladas.
\ Co�p�s�ção

Comporão o Tribunal do

Juri um juiz de Direito, que
será o seu presidente e vin

te um jurados, sorteados

,
dentre os alistados, sete dos

quajs constituirão o conse

, lho de sentença de cada
sessão de julgamento.

Crimes da atribuição
i I do Juri
Cabe ao presidente e aos

iurados, respectivamente, a

pronúncia e o julgamento,
nos crimes definidos pelo ar

tigos 294 a 296, 298, para
grafo unico, 299, 310, 350 e

360, parte primeira da Con

solidação das Leis Penais,
quando consumados ou ten

tados.
Em caso da continencia

ou conexidade 'de crimes,
prevalecerá a Jurisdição do
Tribunal s ô b r e a dos

Juizes singulares, salvo se

concorrer crime funcional,
de resístencia, desacato, ti

rada ou fugida de presos ou

acometimento de prisões.

Perda de direitos políticos

O serviço do Juri é obri

gatorio aos cidadãos maiores

de vinte e cinco até sessen

ta anos, alistados na fórma
da lei. A recusa de servir

no tribunal popular, moti

vada por convicções religio
sa, filosofica ou política, im
portará na perda dos direi
tos políticos, Os jurados se

rão escolhidos dentre os ci

dadãos que, por suas condi

ções, ofereçam garantias de
firmeza, probidade e íntelí

gencia no desempenho da

função.
\.

Os que ficam isentos

Ficam isentos de servir

rio J uri o presidente da Re

publica e ministros de Es

tado, os governadores de
Estado e seus secretários, os
membros do Parlamento Na
cional, do Conselho da Eco
nomia Nacional, das Assem
bléias Legislativas dos Esta
dos e Camaras Municipais,
enquanto durarem as suas

reuniões: os prefeitos muni

cipais; os magistrados e

membros do Ministerio Pú-
, blico; os serventuarios e em

pregados' da Justiça; o che

fe, autoridades e emprega
dos da polícia e segurança
pública; os militares em ser

viços ativos; as mulheres

que não exerçam função pú
blica e provem que suas o

cupações domesticas lhes di
ficultam o comparecimento.
Ficam do mesmo modo isen-

redigido

O presidente da Repúbli
ca recebeu o telegrama a

baixo:

cCAMPOS (Estado do

Rio), 15 - Os maçons da

Loja «Atalaia do Sul», rei

niciando, ôntem, os traba
lhos com uma sessão mag
na comemorativa do eente

nario do nascimento do
Ministro Macêdo Soares,
protestam a v. ex. irrestri

ta solidariedade nesse pa
rriotico empenho de conso

lidar as bases do regime
em nossa patria. - Domin

gos Silva, presidente».

o decreto-lei do. govêrno Federal

o territorio nacional

tos pelo prazo de um ano, entar em qualquer sentido tes degenerem em discussões não realizada por falta de

mediante requerimento, a- o voto do iurado. académicas ou torneios de número legal, incorrendo na

queles que tiverem efet iva- O· retórica; multa de 300$ o que, ten-
utras Inovações

mente exercido a função de 1) Maior sinceridade na do comparecido, se retirar

iurado, salvo nos lugares Além da reformabilidade garantia de defesa do réu; 'antes de dispensado pelo
onde tal isenção possa redun- das decisões do Juri pelos g) Efeito suspensivo da presidente. A imposição da

dar em preiuizo do serviço Tribunais de Apelação foram apelação interposta da de- multa resulta do simples
normal do Juri. Podem ob- introduzidas as seguintes ino- cisão do Juri, . ainda que fáto do não comparecimen
ter dispensa, ainda, quando vações: unanime.: quando se trate to, sem dependencia de átos

o requererem, os médicos, a) Fortalecimento da eu- de crime inafiançavel; do presidente ou termo es

farmaceuticos e parteiras, toridade e maior amplitude h) O iulgarnento por livre pecial. Só serão aceitas es

onde não haja mais de um de ação do presidente do convicção, atribuido ao Tri- cusas de comparecimento
dêsses facultativos. Tribunal do Juri. bunal de Apelação quando quando apresentadas até o

b) Criterio positivo de tenha de pronunciar sôbre momento da chamada dos
Serviço público relevante maior rigor na seleção dos os processos oriundos do J u- jurados e fundada em mo-

O exercicio efetivo 'da jurados; ri em gráu de recurso; I tivo relevante, devidamente

função de jurado constitue c) Eliminação de ensejos. i) Restrição dos casos de comprovado. As multas se

serviço público relevante, a procrastinações e expe- nulidades do processo e do rão cobradas. executivamen

estabelece presunção de ido- dientes cavilosos; iulgamento, no sentido da te, observado no Distrito

neidade moral e assegura pri- d) Supressão da fast idio- prevalencia da justiça subs- Federal o artigo 350 do CÓ

são especial, em caso de sa e quasi inexpressiva. lei- tancial sôbre a meramente digo do Processo Penal e nos

crime comum, até o julga- tura do processo pelo escri- formal. Estados e no Territorio do

mento definitivo, bem como' vão, e sua substituição por MuI tas Acre o disposto na respec-

preferência, em igualdade um relatorio verbal pelo pre- tiva legislação vigente.

d d
sidente do Tribunal, no to- Estabelece, ainda, o pre- O presente decre'to-lei ,

e con ições, na concurren-
-

cia a serviços publicos e for- cante ás provas existentes sente decreto-lei que o jura- após dispôr sôbre normas

necimentos a repartições do nos autos e ás conclusões do: que sem causa legiti?-;.a..:. processuais} fixa que os cri

Estado.
das partes; deixar de comparecer, flca- mes que, no Distrito Fede-

e) Redução do tempo dos rá multado em 100$000 por ral e no Territorio do Acre,
Jurados responsaveis cri- debates, para evitar que ês- dia de sessão realizada ou deixam de caber á compe-

minalmente
tencia do Tribunal do Juri,
passam a ser processados e

Os iurados são responsa- Ordem, de' abandonar julgados pelo juiz de Direito

veis criminalmente, nos mes- competente para as causas

mos termos em que os jui
zes de oficio, por prevarica
ção, inexação, peita ou su

borno. são igualmente pas
siveis de pena os que, por
meio de dinheiro, dádivas,
promessas, influencia pessoal
ou sugestão, procurarem ori-

RIO, 22, - O capitão
FilintoMuler, chefe de po
lícia, baixou, ôntem, a se

guinte portaria, dardo no

vas instruções sôbre a per-
manencia e repatriamento

Loja maconica de estrangeiros cuja situa
ção seja irregular no Bra-

em atividade' si!.
- «Aos estrangeiros que

se encontram. írregular-.
mente no país, fica concedi
do o prazo de sessenta dias
a contar da presente data, I
para que deixem o terri- iitorio nacional. Continúa, .

outrossim, o dr. Dulcidio
Gonçalves, 30• delegado
auxiliar, investido dos po
deres que lhe foram con

cedidos pela portaria 5.503,
de 23 de Outubro do ano

findo, para processar todos
os estrangeiros que se encontram irregularmente em ter

ritorio nacional, ficando, entretanto, sustado o respecti
vo reembarque, de acôrdo com o paragrafo acima, de
vendo os aludidos processos serem encaminhados a esta

Chefia, findo o referido prazo para as devidas provídêdcías».

SR. FILINTO MULER

EL.PICIO, SIL.VEIRA

Foi convidado pelo novo

diretor-regional dos Correios
e Telegrafes de Uberába,
para servir como chefe de

linhas e instalações daquela
Diretoria Regional, o inspe
tor Elpidio Silveira, noSSO

dedicado coestaduano, atual
mente servindo como encar

regado de uma secção do O,
R. de São Paulo, em Tau
batê ..
Elpidio Silveira, corno sar

gento do exército, tomou

parte na campanha do ex

Contestado; foi oficial da

Fôrça Pública estadual no

govêrno do dr. Hercilio Luz,

tendo exercido, tambem, di
versas comissões de confi

ança. Prestou seus serviços,
em Herval, como coman
dante da 1 a. Companhia iso

lada sendo delegado especial
do mesmo distrito, das co

marcas de 'Lages, Campos
Novos, Cruzeiro, Chapecó,
Tiiucas e São Bento. Res

pondeu, em 1922, pelo expe
diente da delegacia de poli
cia de Florianopolis, quando
do falecimento do Capitão
Francisco Ferreira. Traba

lhou, ainda, como assistente

militar dos desembargadores
)osé Artur Boiteux, Antéro

Francisco de Assis e Salvio
de Sá Gonzaga. Em 1925,
quando exonerado da Fôrça
Pública em Santa Catarina,
fez as campanhas do Norte
e Mato-Grosso, tendo sido

delegado militar, em Três

Lagôas, na colúna Mariante,
que possuia, como chefe de
seu Estado Maior, o ilustre

general Góis Monteiro. Elpi
dio Silveira é natural de
Saco dos Limões, distrito
de Florianopolis, filho do sr.

Manuel Silveira, funcionario
aposentado da Alfandega,
residente, presentemente, em

J o�o Pessôa,
.

neste Estado,

criminais.

Enquanto não fôr possi
velo sorteio de jurados den
tre os alistados segundo a

fórma estabelecida neste de
creto, continuarão servindo
os jurados presentemente
alistados.

Comprem ou assinem
CORREIO DO SUL

Queriam receber, in-'
devidámente, uma

de 20fortuna

mil contos

A polícia descobre 'uma

quadrilha que .apresen
tára um falso herdeiro

de colossal. herança
Acaba de ser descoberta,

no Rio, uma quadrilha que

apresentára um falso herdei
ro, afim de receber uma for

tuna, calculada em cêrca de
20 mil contos, deixada por
um milionario falecido. O
verdadeiro, herdeiro, Carlos

Magno da Silva, sobrinho do
extinto, "abandonára a casa

paterna, sendo desconhecido
até hoje seu par adeiro. A fal
sificação foi descoberta por
um engenheiro da Prefeitura,
quando examinava certidões
apresentada, a f i m

-

de

poder o impostor receber
vários predios çleixados pelo
falecido, em diversos pontos
da cidade.
Até agora, conhece-se um

prejudicado pela quadrilha:
o alfaiate José Ferreira dos
Santos, que comprou uma

das casas ainda em )uizo.
A polícia abriu inquerito,

Vitor Konder
I

IMENDICANCIA
IIAcertada'e moralizadora é, realmente, a pro

vidência tomada pelo dr. Oscar Leitão, relativa
mente á mendicancia infantil. Conquanto haja
muita pobreza na Laguna, onde, em certos bair
ros, vive uma população necessitada, em casebres
infectas, passando rudes privações, conforta-nos
registrar a existencía, igualmente, da Associação
das Damas de Caridade, incansaveis e desveladas,
no seu nobilíssimo propósito de minorar a sorte

dêsses infelizes, desamparados da fortuna. A alma

lagunense, aberta a' todos os sentimentos puros
de humanidade, sempre estremeceu, comovida, á
tristeza dêsse quadro confrangedor. As familias da'

pobreza desamparada encontram, assim, na enter

necedora bondade das senhoras de Laguna, o me

lhor lenitivo ás suas agrúras.
O que se não vê, afinal, com olhos sêcos,

sem pungir de coração, é o espetaculo dessas cri

anças maltrapilhas, estendendo, de:porta em porta,
suas mãozinhas mirradas á caridade do comércio
e dos transeuntes. Crianças que pedem porque
têm fome, mas que se pervertem pedindo, ao con

tacto das rudezas de vida. No sentido, mesmo, de
beneficiar tais menores, é que o digno Juiz da
Comarca tem tomado medidas salutares, cujos
ótimos resultados já se fizeram sentir. E agora,
que a mendicancia infantil desapareceu das vias

publicas, cumpre aos lagunenses continuar, como

sempre, levando o seu óbolo de caridade a todos
os casebres sem 'pão, afim de que essas criaturi

nhas não sejam prêsas da necessidade' e da fome.
.

O Juiz de Menores, em Laguna, tem desem

penhado a sua missão com inegualavel solicitude.
E a familia lagunense, guiada pelo esfôrço e dedi

cação das Damas de Caridade, ha-de secundar-lhe
os esforços e beneficiar a pobreza; levando a cada
canto o seu auxilio aos desamparados.

Faleceu o general Daltro Filho
PORTO ALEGRE, 19. - Depois de pro

longada enfermidade, que o obrigou a re

colher-se ao HospitatAlemão, desta Capi
tal, faleceu, hoje-, o ge'neral'- Daltro -'Filho,
comandante da 3a• Região Militar e Inter
ventor dêste Estado.

O infausto acontecimento causou pro
funda consternação.

O presidente Getulio Vargas, que devia

partir ás 9 horas, de regresso ao Rio, adiou
a viajem para ás 11 hora.s, afim de assistir

aos funerais do valoroso militar.

Vl2�J()J
no Rio numerosos

ex - integralístas
RIO. 22, - Campo Gran

de foi alarmado, ôntern, por
um forte tiroteio, verificado
por ocasião de uma diligen
cia levada a deito pelo de

legado dr. Alderico de Sou'
sa, do distrito local.. para
apurar uma denúncia a res

peito de alguns casos de ti

fo, que foi levada ao seu

conhecimento.
Com êsse objetivo partiu

para a estrada do Gíbombo,
a referida autoridade.

O delegado fôra informa
do de que, numa das casas

sem número daquela estrada,
existem vários casos da re

ferida enfermidade. Lá che

gando, soube que as pes
sôas vitimadas eram sete

membros de uma familia
cuios chefes morreram da
mesma doença ha dias. Os
enfêrmos, entretanto: não
se encontravam mais ali.

guns dos quais depois
-

de
descerem de automoveis lu
xuosos.

Ao entrar no predio, o

delegado nada notou de ex

traordinario. Recebe-o uma

senhora que disse chamar-se
Elita Maia e ser casada.

Interrogada quanto á pro
fissão de seu espôso,· Elita
se contradisse, declarando
a principio que êle vivia de
emprestimos de dinheiro a

iuros e depois que era via
jante.
O delegado após intimar

todos os moradores da casa

para comparecerem á delega
cia, preparava-se para se re

tirar, quando foram ouvidos
alguns tiros partidos dos
fundos.

Os �uatro homens que,
compunham a caravana cor

reram em direção á estrada,
enquanto outros tiros eram

disparados. Deitaram-se, em
seguida, detraz de uma pe
quena elevação do terreno,

De regresso á delegacia, o abrigando-se das balas. A
delegado resolveu fazer uma fastaram-se dali arrastando
visita á casa na. 28, onde, se. Um dos proietís, che
confórrne denúncia que re- gou a atingir a cabeça do
cebêra, ocorriam fátos mis- delegado, Outros passaram
teriosos. Personagens es- sibilando nos ouvidos de Aní-
tranhos, diziam as referidas

I
.

denúncias, entravam ali, al- (Conclúe na 2a. página).

Misterios
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·À de proprielario dos
Büchele

RIMA TUMULTUARIA. - Paulo Normando, '/Edi
ções «Cultura Moderna ». -- S. Paulo.

(Rua São Bento, 51)

infamia
barcos', "Luís" Jose

<CulturaModerna>, a em

prêsa editora paulista, acaba
de lançar no mercado livrei
ro do Brasil o segundo vo

lume de Poesias, correspon
dente a sua difundida Série
Cultural.

Os diversos estados d'alma
porque tem passado o poeta,
são bem lembrados pelo ti
tulo do seu primeiro livro,
dizem os editores.

Tumultuaria, de fáto,
exprime os embates corri que
a dôr e o sofrimento tem

Francisco Fonseca,
e "Trankline", contra

marcado a sua ansia de ho
mem e de artista, entre

melando-se, apenas, de bre
ves instantes de alegria,
numa época utilitaria como

a que vivemos hoje. Tudo
isso resulta dos quarenta e

três sonetos do livro.
O autor de «Rima Tu

multuaria », que é, de fáto,
um desconhecido nos meios
Iiterarios, escolhendo dentre
todos os seus versos o sone

to rimado (uma das fórmas
mais dificeis de versejar) para
o livro com que se apresenta

OFICINA DE MARMORE' ao grande público, mostra

de Carlos Zech sinceridade, que é, aliás, o
caracteristico das suas pro

Aceita todas as encomendas duções, que mais o' fará
de serviço de marmore e conhecido dentro de pouco
massa artificial para Cata-

tempo, A grande rima de
tumbas, Placas, Cruzes, etc. outras fôrmas de, poetear, de

Serviço garantido que êle tambem é autor, dei-
Estreito - Florianopolis xa para futuro proximo.

.�'---------------

lv\OZAEL DA SILVEIRA,
lhe

Erriani Saião dos Santos encontrou ...se

administrador da' Mesa de Rendas

amigá de Gasparino Dutra, ao que

tão previna ...lhe - disse Mozael que o noivo de sua filha é pederasta
Surprêso, perguntou ...lhe Ernani:

- Ao que Moz�el lhe respondeu r. - "Não;
fINS DA FONSECA foi quem' me ,- disse e o

com

Federais" que

respondeu
perguntou

afirmafivBiuenfe.
SI era

«En-

.

paSSIVO». "Tem provas disso?"
fRAt�CISCO M�R ...mas

fáto é do 'conhecimento

público". ( Do depoimento do sr, Ernarri Saião dos Santos, cirurgião-denfista ).

e fu:ncionario federal, a ser brevemente publicado
: : :::: = = = : = :"j

�Depoimento de Moisés Antonio Floriano, natu-] depoente pôde afirmar, sob a sua palavra de honra, que

ral dêste Estado, com 48 anos, casado, maritímo, (atual nunca viu e nunca soube de qualquer, pessôa que tivesse

comandante do hiate <Luís», etc. __: Sendo inquerido presenciado a bordo qualquer áto de deshonestidade pra

sôbre a petição inicial, disse que: - «conhece José Bu- ticado pelo comandante José Buchele dos Santos; que

chele dos Santos desde quando o mesmo era comandante unicamente o maritimo de nome SANTINO RAIMUN

do hiate «Franklina », passando depois a comandar o DO foi quem disse a êle depoente, muitas vezes, que

hiate «Luís», onde êle depoente iá servia como mestre; havia praticado átos de pederastia na pessôa de José
que José Buchele dos Santos sempre foi um comandante Buchele dos Santos; que SANTINO RA.IMUNDO lhe

trabalhador e competente, tratando bem a todos os tri- disse que praticou tais átos muitas vezes, sempre a bor

pulantes, sem nunca cometer qualquer iniustiça; que êle do, mas nunca indicou o lugar a êle depoente; que; numa
,

, das viaiens do »Luís», êle depoente ficou em Floriano-
polis, fazendo exame para mestre de pequena cabotagem
e que, depois de muitos dias, quando êle depoente já ha
via regressado a Laguna, soube aqui, por alguns dos seus

companheiros, que SANTINO RAIMUNDO lhes havia

dito que tinha praticado áto de pederastia em José Bu
chele dos Santos no camarote dele depoente, durante a

sua ausencia, mas isto não lhe foi dito por SANTINO,
e, sim, por outros tripulantes que diziam ter ouvido de
SANTINO; que conhece SANTINO desde muíros anos e

I que lá uma, vez por outra êle toma em terra o seu tra

guinho; que a bordo êle depoente nunca percebeu, nem

nunca desconfiou da prática de qualquer áto deshonesto,
propalado por SANTINO RAIMUNDO; que êle depoen-
te assinou no escritorio de FRANCISCO MARTINS
DA FONSECA e na presença dês te, uma declaração es

crita á máquina, declaração esta que êle depoente não
sabe quem fez, mas que lhe foi apresentada pelo próprio
FRANCISCO MARTINS DA FONSECA, que tendo al
guns tripulantes dito que não . seguiriam viajem com

aquele comandante, FRANCISCO MARTINS DA FON
SECA, patrão dele depoente e �toprietario do barco, PE
DIU então AOS TRIPULANTES para assinarem a dita
declaração, de como SANTINO fazia isto, aquilo e aqui
loutro com o dito comandante; que nada mais sabe>, etc.

Depoimento de Manuel Zeferino de Castro, 'na
tural dêste Estado, com 43 anos, casado, maritirrio, etc.
Sendo inquerido sôbre a petição de fls. que lhe foi lída,
disse que: - f: conhece José Buchele dos Santos' desde
o dia em que o mesmo embarcou como comandante do
hiate «Luís", do qual êle depoente é marirrheiro; que .}0-
sé Buchele dos Santos era um comandante 'trabalhador
e competente; que êle depoente, sendo marinheiro, tra

balhava de dia e de noite no convés do navio, confórrne
os quartos; que durante todo o tempo em que José Bu
cheIe dos Santos comandou 0« Luís », êle depoente nunca

presenciou nenhum áto de deshonestidade que por ven
tura se praticasse a bordo; que nunca viu e nem nunca

suspeitou da prática de qualquer deshonestidade; apenas
ouviu, muitas vezes, o moço do convés, de nome SAN
TINO RAIMUNDO, dizer a uns e a outros, e mesmo a

êle depoente, que havia praticado átos de pederastia com

o comandante José Buchele dos Santos, no camarote

dêste, na sala de refeição e noutros 'lugares; que SANTI
NO RAIMUNDO dizia isto a todas as horas do dia, ga
bando-se para uns e para outros; que êle depoente co

nhece SANTINO RAIMUNDO ha uns quinze anos, pois'
ambos residem no Magalhães e são amigos, dando-se
muito bem

/

até êste ponto; que sabe, de ciência própria,
que SANTINO RAIMUNDO, uma vez por outra, toma

os seus tragos de aguardente, mas não se lembra de te

LEIAM CORREIO DO SUL lo visto embriagado; que êle depoente assinou, em pri
meiro lugar, uma declaração escrita á máquina sôbre os

fá tos acima narrados; que não tem. bem certeza, mas suo

põe que essa declaração tenha sido feita por Teodoreto,
Pacheco dos Rêís, empregado de FRANCISCO MAR
TINS DA FONSECA, que é o proprietario do hiate
«Luís», que êle depoente assinou. essa declaração no es

critorio de FRANCISCO MARTINS DA FONSECA,
sendo-lhe a mesma declaração apresentada pelo próprio
FRANCISCO MARTINS DA FONSECA; que no mo

mento em que êle depoente assinou a declaração, só
estava presente FRANCISCO MARTINS DA FONSE
CA; que uns dois dias depois de assinada essa declara

ção, José Buchele dos Santos deixou o comando do hiate
«Luís », sendo então substituido pelo contra-mestre Moi
sés Antonio Floriano; que a dita declaração, depois de
assinada por êle depoente,. ficou em poder de FRAN
CISCO MARTINS DA FONSECA. Nada mais disse», etc.

balhava como marinheiro durante o dia e a noite, con
fórme os quartos, mas nunca viu, nunca presenciou e

nem nunca suspeitou que RAIMUNDO ou melhor SAN
TINO RAIMUNDO e o comandante José Buchele dos
Santos estivessem praticando qualquer áto deshonesto;
q�e SANTINO RAIMUNDO era moço de convés e

servente do comandante a. bordo e principalmente em

terra, no Rio de J aneíro, onde todo o serviço' do .

comandante era feito pelo seu servente SANTINO RAI
MUNDO; que êle depoente assinou uma declaração es

crita á maquina, mas não sabe dos termos da mesma, só
sabe que assinou uma declaração não podendo mesmo

afirmar se estava escrita á maquina, á tinta ou em bran

co; que êste papel êle depoente assinou no escritorio de
FRANCISCO, MARTINS DA FONSECA, e a pedido
dêste que lhe apresentou pessoalmente o papel; que no

momento em que assinou o papel o fez a rogo, por não
saber lêr, nem escrever, e só estava presente, além de
FRANCISCO MARTINS DA FONSECA, um moço es

tranho, a quem êle depoente nunca tinha visto; disse,
finalmente, que nunca viu coisa alguma a bordo, e tudo

quanto sabe foi por lhe ter dito SAN1INO RAIMUNDO,
a quem êle depoente conhece de algum tempo. Nada
mais disse, nem lhe foi perguntado, assinando a rogo do
declarante o cidadão Manuel Espindula, com o delegado
de Policia>, etc.

.

Faltam, ainda, 6 depoimentos a ser publicados,
Caso não possam saír todos neste iornal, será feita uma

edição de 1.500 exemplares do Inguerito Policial, desde
a autuação até o despacho final, que o iulga por senten

ça. ,

O folheto será iltístrado com fotografias. atestados
medicas, etc., esmagando por completo a infame difama

ção de SANTINO RAIt\,1UNDO, individuo desclassifica
do, que está agindo, em tudo, sob a inspiração de FRAN·
CISCO MARTINS DA FONSEC \, o qual, ainda ha

poucos dias, estava, em plena rua, conduzindo SANTI
NO, inteiramente embriagado, pJ[3 bordo do «Luís»,
confórme testemunhas que temos.

Dr. Arminio ravares

,.1-
\
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I
I
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Especialista em mo

lestias de
.

GARGANTA - PESCOÇO
OUVIDOS - 'NARIZ

CABEÇA
!<'orrnado pela Faculda

de de Medicina da Uni
versidade do Rio' de Ja
neiro, ex-assistente do pro
fessor Sanson (Hospital
S. João Bftí§",'a c da Lagôa,
Policlínica de Botafogo e

Hospital Gafré-Guinle) -

ex-interno, por concurso,
da Assistencia Pübllca do
Rio de Janeiro,

no Rio numerosos

ex - integralistas
Salas adaptadas para exa

mes da sua especialidade
(Conclusão da la. página).

Grande estoque permanente de:

Camisas de Tricoline, Zefir, Kaki, Brim, etc.
Capas impermeaveisem diversos tamanhos e de
côres modernas - Indenthrçn : Côres fixas.

•

bal. Os tiros partiam de Reíôrço do 2°. Regimento
uma segunda casa existen- de Artilharia

te nos fundos.

CONSULTORIO :

RUA JOAO PINTO, 7
TELEFONE - 1456

Pedidos reforços

NOVO PLANO I

NOVO PLANO I

O coronel Ramiro de No
ronha, , comandante do 2°.

Regimentov de Artilharia,
cientificado do ocorrido, par
tiu para o local dos aconte

cimentos, acompanhado de
um pelotão comandado por
um tenente.

Ali, colocou o referido ofi
cial superior a tropa do seu

regimento á disposição·' das
autoridades policiais,
A Policia efetuou cêrca de

30 prisões de integralistas

RESIDENCIA j

Logo que se viu em lugar
ma is seguro, a autoridade

pediu reforços á delegacia.
Partiu, assim, para o local,
depois de se comunicar com

a Delegacia Especial de Se

gurança Política e Social,
o comissario Elias, de dia
ao"28 distrito, acompanha
do de cinco praças emba
ladas da Polícia Militar.

RUA BOCAIUVA, 114
TELEFONE - 1317

éONSULTAS: das 10
ás 12 horas e das 16 âs
'18 horas.

FLORIANOPOLIS

J. B. S.

Prisões e apreensões de O armamento apreendido
armamentos

O armamento aprendido
Os policiais penetraram na é o seguinte:

casa e prenderam Elita e sua 7 fuzis-mauser, 14 bom
irmã Ester, conduzindo-as á bas de dinamite com esto

delegacia do 2So. distrito. pim, I Winchéster, 1 me-

A seguir, foi feita uma tralhadora desmontada, 1
busca em ambas as casas, cunhet€ de munição para
sendo apreendido copioso. metralhadora pesada, 1
material de guerra, o qual cunhete pára fuzil, 2 pentes
foi removido para a dele- carregados para metralha
gacia de Campo Grande. dora leve, 9 caixas de balas
Apurou 'o delegado Alda- calibre 38 e caixa de balas

rico que a cas� n". 28 da para <Winchester>, 1 caixa
estrada do Gibombo era de balas Dum-Dum calibre
ponto de concentração de 32 e mais 2.400 tiros para
integralistas, armas diversas.
Foram prêsos em Campo

Grande numerosos adeptos
do «sigma»,

Quinta .. feira
27

de Janeiro

A- "Rainha das Loterias" pagou os cem contos

da sorte grande de 13 de Janeiro
(2uem sao os felizard()§

cisco dos Santos, 2°. tenen

te honorario da Armada,
mestre da Banda de Musi
ca da Escola de Aprendizes
Marinheiros, em cheque n".

28.563, contra a referida fi

lial, um decimo, e, final
mente, o sr. Alvaro Revere,
chaufeur do carro da Agên-

cia da Companhia Sousa
Cruz, nesta Capital, em

cheque nv. 28.567, contra a

referida filial, dois decimos.

E' êste pagamento um

dos tantos beneficios que
vem distribuindo a concei

tuada «rainha das loterias »,

FPOLIS .. - Os concessio
narios da conceituada Lote
ria do Estado de Santa Ca
tarina, srs. Angelo La Por
ta & Cia., acabam de pagar
aos seus felizes possuidores,
todas pessôas residentes nes
ta Capital,' o bilhete n."

2942, que na extração rea

lizada por aquela Loteria,
na quinta-feira, 13 do cor

rente, foi contemplado com

o premio maior de 100 con

tos de réis, sendo os felizar

Depoimento de Adolfo Antonio Gonçalves, na- dos que receberam a <bo
tural dêste Estado, com 53 anos, casado, maritimo: etc .. lada> os seguintes: sr. AI

. sendo inquerido sôbre a petição inicial que lhe foi lida, fredo Juvenal da Silva, pro
díssé que:

- «conhece José Buchele dos Santos desde fessor aposentado da antiga
que o mesmo embarcou como comandante do hiate Escola de Aprendizes' Arti
«Luís», de propriedade de FRANCISCO MARTINS DA fices, em cheque n.v 28.565,
FONSECA; que o comandante era um homem trabalha- contra' a filial do Banco
dor e competente" nunca tendo cometido iniustiça contra Nacional do Comércio, desta

qualquer tripulante; que o moço de convés de nome praça, cinco decimos; sr,

SANTINO RAIMUNDO disse a' êle depoente que tinha Izidro Pedro Coelho, pro
praticado pederastia no comandante, por diversas vezes, prietario do café <São Pe

no próprio camarote do comandante e no do contra- dro> sito á rua Felipe Sch
mestre; que SANTINO RAI,MUNDO não lhe dizia o midt n-. 3. em cheque n."

dia e a hora exata em que pr'à:e'rcava tais átos, mas afir- 28.564, contra a mesma fi

ê]�ªª�§����fI mava que era por diversas .veZés; gue êle depoente tra-· lial, dois decimos; sr. Fran-

Machi-Inlernational
nery Company

. Engenheiros importadores,
rratores, Auto Patrels, Compressores,' Brita

dores, Niveladoras, &láquinls Agric.olas.
,.

c.Pt e••'AR &

FRITZ KUEHNRICH, BlUMENAUMOTORES DlESIL «GATERPILLAR»
Peçam informações e 'cata'logos ao

Represerrtarrte e Vendedor exclu-
I sivo no Estado

Fábrica de Camisas e' Capas (Impermeável)
Representantes exclusivos para o sul do

Estado de Santa Catarina:

Carlos Hoepcke �. A.
LAGUNA

Escritorio : Rua Cons. Mafra, 31

Fone 1561. - Caixa Postal, 140.

Telegramas: AVILA - Florianopolis
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ator Diplomata de 1937
pelos Icrnalletas

destacadas personalidades
do Aranha foi qualificado .como

.--------------------------------------------------------------------.----------------------------

'1937 em Washington.'

Incluido norte-americanos entre as sete mais
do . ano 'findo, o embaixador Osval

diplomata' do

RAULlVEI,RA, o único
medicamento que real-
mente cura o empalu- \) J

dismo e defende todos Marca Registrada
os órgãos atacados por Para cicatrisação das

Esta marca está nas verdadeiras
tal molestia, Eficaz co- Pílulas Rauliveira e em todos feridas antigas;

mo bem poucos. os preparados RAULIVEIRA posternas, ulceras, etc.

A. P. da Silva Medeiross grande distribuidor das verdadeiras Pilulas Rauliveira
FARMACIA MEDEIROS -- Rua Raulino Horn _:_ LAGUNA

\

Combate azias, enjôos e \

desarranjos estomacais . �
Remedio contra sezões �

Camomila
Rauliveira

Peitoral
Ca tarinense

Angico, Tolu e Guaco,
para' crianças de peito

e velhos
Expectorante e contra

tosse por excelencia.

Unguento Rauliveira

Amorte de "Lampeão"
Seria uma grande perda ••• comercial

BArA, 22:'" -- Respon
dendo a um telegrama que
lhe foi iri"gido pelo <Esta
do da Baía », .solicitando in

formações, o interventor em

Sergipe declarou que> carece
de fundamento a noticia da
marte do bandoleiro « Lam

peão».
O Chefe de Policia dêste

. Estado recebeu do delegado
especial de Propriá um te

legrama, tambem alusivo ao

assunto. E' o seguinte Q

seu texto: «Respondendo ao

, vosso despacho, declaro-vos

que ignoro a morte de <: Lam

peão>. Sei, no entanto, que
a 29 de Dezembro se deu
um combate entre tropas da

polícia e .o grupo do bandi
do <Canario> o qual foi pos
to fóra de combate».
Não obstante estas infor

mações, o <Diario de Noti
cias» desta Capital insiste
em divulgar a morte de

<Larnpeão>, dizendo que a

mesma ocorreu na fazenda
do pai do interventor Ero
nídes de Carvalho e que o

'bandoleiro foi sepultado em

local ignorado. Aquele jor
nal informa ainda que a

chefia do bando foi entregue
ao cunhadc..de <Lampeão>,

.

apelidado "Moderno».

ARACAJU 22. (A N.)
-- E' inteiramente falsa a

notícia divulgada do faleci-

. «Estão chegando aqui pe
didos de informações de a

gências telegraficas e cor

respondentes de jornais in

dagando si <Lampeão » mor

reu
.

na fazenda de seu pai,
de morte natural. Tratando
se de inominavel perfidia e

de invencionice deslavada, le
vo o áto ao seu conheci
mento. -- Carvalho Barroso,
interventor em exercício>.
CIDADE DE SALVA

DOR, 22. - O Chefe de Po
licia desta Capital telegra
fou aos diversos quarteis do
interior e aos comandantes
das fôrças volantes que com

batem o «cangaço», pedindo
confirmação da noticia sôbre
a morte de <Lampeão».

"Lampeão"
men to de <I( Lampeão » em uma

das fazendas proxims s de Pro
priâ. O bandoleiro «Lam

peão» ha trez anos que não

faz incursão ao territorio

sergipano desde o advento
do govêrno de Eronides de
Carvalho. O' govêrno sergi
pano solicitou das autorida
des policiais da Baia a aber
tura de inquerito para ave

riguar a procedencia da in

formação falsa transmitida

E�IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII�-
II 'i���:s
ANUARIO DAS SENHORAS

é, sem dúvida alguma, um

presente util e distinto,
Trata de todos assuntos

femininos, o que o t6rna
não sómente util mas,
tambem, indispensavel a to-

II �;:o':;','1::;8'

"'G"'"dhas.� em �da a parte

aos jornais e ás agências I

cariocas.
RIO, 22., -- O interven

tor interino no Estado sr.

Carvalho Barroso, enviou
ao interventor efetivo, sr.

Eronides de Carvalho, ora

nesta Capital, o seguinte
telegrama:

Comunistas
façanhudos

Ao jornal «Universal» in
forma, de Vera Cruz, noMe
xico, que 50 jovens comu

nistas assaltaram a Igreja
de Cristo, disparando tiros

de pistola e empunhando
casse-têtes tendo expulsado
cincoenta catolicos que se

encontravam no, interior da

Igreja. O templo foi incen

diado. Um dos comunistas
recebeu graves ferimentos,

.

em consequencia de uma pu
nhalada.
Os catolicos, ainda na quar

ta-feira última, haviam sido
reintegrados na pósse da

igreja, que, na época das

perseguições religiosas, havia
sido confiscada.

Fernando Genovez

Compra madeiras
em grande esca

la, serradas e em

bruto.·

Residencia: QillLOMETRO 63

RIO, 22 -- Deverá estar 1 zões das partes. Entretanto,

é�ncluido, dent�� de brev�s si julgar necessario; o magis
dias, o ante-projeto do Co- trado poderá solicitar um

digo do Processo Civil e Co- .

. .

1
.

.

I T b Ih prazo improrrogave de alto
mercrai. ra a a nesse pro-

jêto uma comissão de' iuris- dias para lavrar a sentença.

tas, diretamente subordina- ==============:===�======
da ao ministro da Justiça,
sr. Francisco Campos .

RIO, 22. - Um vesper
tino informa que a comissão
elaboradora do Código de
Processo Civil e Comercial
trabalha ativamente para en

tregar o ante-proiêto ao go
vêrno, em Fevereiro proximo.
Acrescenta que, no novo co

digo, de certa fase em di
ante, o processo será oral,
tanto para requesimentos co

mo para a apreciação das

provas, pelas partes interes

sadas na' causa. Institue,
ainda, audiencia para cada
ação, de modo a permitir
que o juiz a quem estiver
ela afeta possa melhor ter, Iconhecimento das provas,
O juiz poderá proferir jUI-111

O Laboratorio

gamento na mesma audien- garante a cura

cía, depois de ouvir as ra-. ;.;;:;:;;;;;:;:;;;;:;-::;:;::;::::;=::;=;;:;='i:::;:;::;;:::::;:;:��z�;;;:;::;;:::��

Código do Processo
e Comercial

Novo
Civil

GRANDE PARTE' DA FORMAÇÃO DE CULPA SERÁ ORAL

JOÃO DE OLIVEIRA I LAGUNA - STA. CATARINA I DIRETOR: VINICIUS DE OLIVEIRA

()JVAL()() ÁI2Á� tiA
() mai()r- dipl()mata de lçtJ7

Que 'felizardo II Dr. Paulo Carneiro
.."

-, -.- � ��. A data de 25 do
corrente assinala o

aniversario natali
cio do dr. Paulo Car
neiro, ilustre e pres
timoso clinico e cirur

gião, diretor-médico
do nosso Hospital de

::::'>:':':':"':::<::::;:: Caridade. Dotado de
notavel sentimento de
filantropia, o distin
to facultativo, que é
abalisado e seguro
operador, vem miu

gando os sofrimentos
.alheíos com invaria
vel abnegação. e pie
dade cristã. Gozando

o
•

maior

•

orreie

WASHINGTON, 17. --IUma comissão dos jornalis-
tas mais eminentes de Nova
York reuniu-se, como o faz
anualmente, para escolher
quais as sete personalidades
mais destacadas do ano fin
do, na administração, finan
ças, politica, diplomacia e

outros ramos das ativida
des públicas.
Essa comissão classificou

entre as sete personalidades
o sr. Osvaldo Aranha, qua
lificando-o como o maior di
plomata do ano de 1937
em Washington.

Sr. Osvaldo Aranha

Procurou a Loteria do Estado para
de 1930

. . .

r-essar-crr pz-ejurzos
•

FPOLIS., 16. -- Ontem, Paim respondido que a data
os srs. Angelo La Porta &2 histórica de 1930 lhe re

Cia., concessionarios da Lo- lembrava ,muitissimos pre
teria do Estado de Santa juizos que teve com a ar

Catarina, pagaram ao sr. rancada de Outubro, e que,
) eronimo Paim de Andrade, por isso, queria arriscar a

em cheque n". 28.562, con- sua sorte com o bilhete dês
tra o Banco Nacional do se número, mesmo assim

Comércio, nesta praça, o bí- com a denominada «rainha
lhete n", 1930, premiado das Loterias». .

1com I�O co�tos de réis na O referido agente pronta
extraçao realizada por aque- mente lhe fez vêr que, ca
Ia Loteria na quinta-feira, sualmente, dispunha do bi-
30 de Dezembro de 1937. Ihete em questão, que o sr.

O referi?o se�hor, que é Paim logo adquiriu, tendo
gaucho, e sobrinho do dr, incontinenti regressado á
Paim Filho, e reside em La- Lagôa Vermelha, onde iria
gôa Vermelh�, no vizinho passar as. festas do Natal e

Estado do RIO Grande do Ano Novo, fazendo na via
Sul, sendo proprietario em iem mil castelos no ar, de
Cruzeiro do Sul, em nosso como deveria aplicar os 100
Estado.

_
contos" caso sucedesse a sor-

Em palestra com os rere- te ser propicia. E com gran
ridos concessionar ios, o sr. de surprêsa recebeu logo a

Paim, que estava em com- noticia de Cruzeiro do Sul
panhia de sua exma senho- na qual o agente que lhe
ra e um filho, contou que, vendera o referido bilhete
encontrando-se nessa última lhe felicitava pelo feliz acon

localidade: em fins de De- tecimento, tendo então o

zembro findo, foi-lhe pelo sr Paim a satisfação de
agente da Loteria do Esta- ver realizado o seu sonho
do em Cruzeiro do Sul ofe- dourado.
recido bilhetes para a ex- E' esta a realidade -- são
tração do dia 30 daquele fátos e não argumentos. Só

mês,. ten?o o �r. Paim in- a «nossa Loteria» ê que con

quendo SI havia algum de tinuamente e incontestavel
número 1930, ao que o mente está beneficiando os

agente, por natural curiosi- seus inúmeros favorecedores
dade, lhe indagou da sim- enriquecendo tantos lares de
patia que lhe despertava todas as classes concorren

aquele número, tendo o sr. do ainda com os seus bene
ficios para o Hospital de
Psicopatas do Estado, a ser

construido.

e não sofra mais

-- A policia de Roma,
prendeu um individuo sob a

acusação de ter o mesmo

servido de testemunha falsa
em vários acidentes de au

tomoveI registrados nas ruas

daquela Capital, com o fim de
tirar vantagens dos aciden
tados. As .autoridades des
cobriram o fáto porque o

acusado se apresentou em
dois juizados diferentes como
testemunha ocular de aci
dentes, acusando sempre os

motoristas e sempre pela
mesma fôrma.

E' contra Ulceras
malignas, Fe;idas
antigas, l!1ceras de'O UNICO DEPURATIVOBauru, etc. .

',:'. INDIGENA '

USE: \. �.

TAPAJOS LIQUIDO SI��O I"DI9

o ELI'XIR
TAPAJÓS

É INFALlVEL NA CU
RA DE REUMATISMO
E IMPUREZAS DO

SANGUE

De testemunha
,

passou a reu

ano de

o

'Expondo as razões que \ Blanca, como lhe deu mais
levou aquele importante ju' fulgor. Os jornalistas recor

ri de iornalistas a escolher daram a sua individualidade
o nome do sr. Osvaldo 'Ara- para tecer-lhe elogios e deli
nha, a comunicação. em near as qualidades ínconfun
questão diz que foram to- diveis de caráter e talento.
madas em consideração as

qualidades de diplomata fi-
no, habil e. simpatico; o

mais habil e simpatico do
ano, junto ao govêrno de
Washington. Durante o

breve tempo que ali esteve
-- diz o despacho -- não
só conseguiu restabelecer as

belas tradições .da represen-
tação brasileira na Casa �'.... _

CORREIO DO SUL -
A' venda, diariamen

te, na CASA PLAZA,
de propriedade do sr.

Edgar Delgado, Rua
Raulino Horn, 20

de indiscutivel conceito e merecida estima, não

apenas nos circulo') médicos, como no seio da
sociedade lagunense, de que é figura de real
projeção, o benquisto aniversariante ver-se-á,
no dia 25, alvo de abundantes demonstrações
de estima e aprêço, ás quais nos associamos
com intensa satisfação.

mrexxxxxxxxxxxxxxxxxxxxuxxxxxxxxunXXX1

CHASSIS "INTERNATIONAl"
VENDE-SE um, modêlo C. 20, penulti-

mo tipo, para
F

2.500. quilos, completa
mente reformado, apenas com 23.000 kms.
de uso, em ótimo estado de conservação,

pelo preço de 10:000$000.

IO motivo da venda é justificavel
O interessado fará o obsequio de escrever á

nfu�:����::x�x__:x:�::�x�:��:x:x:�a;::�:áxx.
ALI3��C3Ur=
""()TUl2�()

Rosina Mussolini
•

vai casar-se
As obras dêsse grande es-

tabelecimento de assistencia ROMA, 22. -- Anuncia

social, mandado construir pe- se oficialmente que a senho

la Caixa das Esmolas dos ri ta Rosina Mussolini, filha

Indigentes de Florianopolis, do falecido sr. Arnaldo Mus

quando presidente nato o sr. solini, irmão do <duce», con
dr. Claribalte Gaivão, ex-

trairá matrimónio no dia

Secretário da Segurança PÚ- 29 do corrente mês com o

blica, ficou concluída no dia' o sr. Giovani Teodorani, re
'30 do mês passado, tendo o

datar do <Popoli d'Italia».

Secretário da Segurança co- A cerimonia do casamen

municada o fáto ao sr. In- to realizar-se-á na igreja pa
terventor, presidente de hon- roquial de São) osê, situa

ra da referida Caixa, por ofi- da nas proximidades da re

cio, acrescentando que dei- sidencia particular do sr.

Benito �ussolini, Tanto a
xava de inaugurar o predio noiva como o noivo contam

por faltarem, no momento, pouco mais de 20 anos de
as camas, . idade,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Florianopolis, 13 de Ja-los
interesses comerciais Caixa Economica em nome

neiro de 1938. Ilustrado sr. ou monetarios das partes, do filho menor do casal,
.
redator do «Correio do Sul». em tomar esta ou aquela Antonio José dos San tos.
Laguna. atitude, não pertence a Ora, além de não. dar a

Prezado sr. Li, com a juiz discutir, cada um é se- sentença o nome de quem
maior admiração, a publi- nhor de seu patrimonio e deva receber o pagamento,
cação feita pelo conceitua- do mesmo dispõe confórme acontece que a vítima não
do jornal de V. S., datado lhe aprouver. era casada, pois, nos autos

de 19 de Dezembro p. p. O prolator das sentenças se encontra apenas uma

e de 1°. de Janeiro do cor- publicadas parece querer certidão de casamento ecle
rente ano, sob os titulas se- despertar a indisposição das siastico, sem nenhuma

guintes: «Notas Forenses». classes proletarias contra os virtude legal ou iuridica.
A MERIDIONA�, ex-Me- produtores e dêstes contra Onde a viuvá, sr. Redator?
tropole, Companhia de Se- a MERIDIONAL, aquelas qu....em é essa senhora que a

guros, não é correta no cum- chamadas de «fracos» a ês- sentença não diz? Essa sen

primento de suas obriga- tes de «potentados », aliás, tença juridicamente é inepta,
ções» e «Ainda o caso da faz entender que a lei tem nada resolveu, afinal, porque
Companhia Meridional, que por fim evitar acidentes: o acidente jamais foi posto
se }'nostra dissidiosa nocum- «Quando se elaborou a lei em dúvida.

pnm.ento de .seu� 'deveres>. que regulamentou 'Os segu- J; �ERIDIONAL, a� con-

Ditas publicações trazem ros sôbre acidentes no Tra- trano do que se afirmou
a assinatura do Exmo. sr. balho cercou o legislador o precipitadamente, quer pa
dr. OSCAR LEITÃO,' juiz operario de sólidas garantias, 'gar a sua: obrigação AOS

de Direito dessa comarca. porque os seus interesses HE�DEIROS OU BENE-

Como era natural, a ati- primam sôbre as demais FICIARIOS DA VITIMA,
tude dêsse magistrado es- classes produtoras>. E mais mas, é necessario que a

tourou como uma bomba, adiante: Entretanto, noca- iustiça investigue o caso,

e, como até esta data não so vertente, apesar das ga· diga os nomes dêsses her

consta qualquer esclareci- rantias da lei, o humilde deiros e beneficiarias e a

menta a respeito dessa pu- operaria perdeu a vida. relação de parentesco com

blicação, o seu texto e os num acidente em que ne- o morto, na fórma da lei.

seus titulas, á vista do pú- nhuma dúvida existe, ne- Agradeço a V. S. a pu

blico, estão sob a sua res- garulo-se a agravante, num blícação destas linhas e su

ponsabilidade pessoal e fun- positivo descaso á iustiça, bscrevo-me de V. S. adrni-

cional.
.

a pagar a seus beneficiarias radar e constante leitor do

Primeiramente, a MERI- a indenização devida». seu conceituado iornal. (as.)
Hercilio Avila, Agente .Ge-DIONAL nunca se negou a Ora, entre a interposição ral da MERIDIONAL, Com-

pagar suas obrigações de de um recurso legal pera o

qualquer natureza; hão cons- Egregio Tribunal de Apela- panhia de Seguros de Aci-
dentes do Trabalho.

tam em qualquer Juizo, ção e o fá to de negar al-
aqui' ou fóra daqui, em car- guem a pagar uma obriga-
torios de titulas, aqui ou ção, a distancia é muito

"AMerl"dl"onal"fóra daqui, uma obrigação grande e é de lamentar a

protestada, em móra ou du- ausencia de serenidade e a

vidosa, sob qualquer fórma. acusação descabida e inius-
O que existe, nesse assun- ta a quem conhece o direito

to, é a intervenção natural. .e sabe a Tustiça, e só
.

tem

da Justiça em casos como
i de atermos os choques e

o presente, em que ela foi entrechoques dos interesses

chamada a falar, por virtu- em conflitos, nunca adapta- RECEBI do Sr. HERCI
de de sua própria função e los, estimulando-os ou fa-

LIO AVILA, Agente Geral
finalidade, de conformidade zendo mais acentuado o dis-

da MERIDIONAL, COM
com o que vai exposto. A sidio, seja qual fôr a ínten-

PANHIA DE S5GUROS
intervenção da justiça de ção adotada. DE AC IDEN TE S DO morte ecorr ido na Cia. «Co
LAGUNA sómente se tor- Em segundo lugar. sr. TRABALHO, a quantia su- brasil>, sendo vítima do de
nau extravagante, agora, Redator, a MERIDIONAL, pra de três contos cento e sastre o operário Clemente
com a atitude tomada pelo como responsavel pela inde- vinte mil e seiscentos rêís.. Acacio. Como ali dizia que
seu digno chefe, confórme nização, deve paga-la na fór- -3:120$000 _, proveniente a «Companhia de Seguros»
é facil de demonstrar com ma da l'ei a quem de direito. do acôrdo homologado neste não. cumpre com as suas 0-

. a leitura dos titulas e ter- '. Entretal1t?, Clemente A,ca- Juizo no processo de Ací- brigações por motivo dêste

'{TIos das sentenças proferi- CIO ou AcacI� Clemente dos dente em que foi vitima LU- fáto, queremos esclarecer, na
das com afirmações sem Santos, co�forme c:ons�a d.o 'CIDONIO JOÃO GUTER- qualidade de SEGURADOS
prova nos autos e contrárias p.rocesso, e. o operano vr-

RO, datado de quinze (15) que somos ha dois anos da
.ao propósito da lei, que as- timado, cu�a. desgraça se

de Janeiro do corrente ano, Companhia acima, que te-

segura .e promete a todos procurou adjetivar, com ex-
fl 48 d dito mos sido atendido sempre

.

i d f I
- .

1 A
a s. o I o processo. d bôa maiS amp a e esa e re- p oraçao sentimenta .

P id d muito bem e temos ti o coa

d deci
-

d
.

f /. .'. ara constar a veracI a e, êd h'cursos as eClsoes e Ln e- propfla sentença me?cdl�n.a firmo o presente recibo que
assistencia me ica e ospita-

rior instancia. estes nomes como lO IVl-. . . _. . lização para os nossos a"so-

A MERIDIONAL inter- duação do acidentado. Acon-
VaI Pdor �dlm, escrrvao �ntedn- ciados.

pOAS agravo legitimo e' com ' .

idã no, evr amente assina o,
F d I

-

tece porem que a certi ao azemos esta iec araçao, ,
.

Laguna 15 de Janeiro d€fundamento na lei, e, tanto de casamento, . constantes 1938' r para que os nossos colegas
assim, que o próprio juiz o dos autos a favor de Dona

.

( ) A F de trabalho e todos os seus

aceitou e mandou tomar M' dOI" d/
as. genor araco, lei f' b dafia e

d
rveira, aCL'Ea escrivão interino eítores iquern em certo e

por termo, dando-lhe curso como casa a com -

(S I d 1 $200 êís) que a e:Meridional Cornpa-.
á instancia superior. MENTE PEREIRA DÓS e a o com reis.

nhia de Seguros», cumpre
Si êsse recurso será, ou SANTOS, nomeque, juridi- com suas obrigações pontu-

não julgado procedente, .' ou camente, não é o dá vítima, S· d· t d O almente:
.

si a MERIDIONAL o ven- nem isso se procurou jllsti- ln Ica o os pe- Agradecemos, com todo
cerá ou não, certo que não ficar. rarios Estivadores respeito, a publicacão das li-
cabe ao magistrado sereno Mas, não é só, V. S. po- nhas acima para conheci�
envolver-se com estas par- derá verificar na sentença de Florianopolis menta geral. Agradecidos,
ticularidades de interesse publicada no conceituado subscrevemo-nos com estima
próprio da parte, que é jornal de V. S., de 19 de «Florianopolis, 12 de Ja- e consideração,
quem paga as custas e iu- Dezembro de 1937, que o ne�iro de 1938. De. V. S.
ros da móra. A função �do jujz de Laguna julgou pro- Ilmo. Sr. Redator do «Cor- Amos .. Atos. Ogdros.
julgador não vai ao ponto cedente a ação e condenou reio do Sul». Laguna. Alberto Garminati, Presi-
querido pelo exmo. sr. dr. a MERIDIONAL ao paga- Prezado Sr.: dente do Sindicato dos Ope-
OSCAR LEITÃO, o ma- menta de 5 :960$000, sem Em seu conceituado jor- rarios Estivadores de Floria-
gistrado está delimitado a djzer a quem, determinando nal, tivemos ocasião de ler nopolis.
julgar a demanda confórme em seguida que metade des· uma nota que se referia a Zeferino de Abreu, Secre
ao alegado e provado dbs sa importancia seia entre- uma condenação da «Meri- tário Geral do Sindicato dos
autos e em assunto per ti- gue á viuva da vítima e a dional Companhia de Segu- Trabalhadores em Armazens
nente á causa. outra metade depositada na ros», por motivo de uma e Trapiches de Florianopolis».

SOLaICITACAS

Declaração ao público

não promete; cum

pre suas obrigações

Rs. 3:120$000

U'

'
..)

) .

• , 1

I REABERTAS
as lojas Maçonicas
em Porto Alegre
PORTb ALEGRE, 22. -

De acôrdo com a delibera
ção tomada pelos poderes pú
blicos, as laias maçonicas ]
existentes no Rio Grande fo
ram reabertas, voltando a

funcionar as 14 existentes
nesta Capital.
S;==:=:=; ::=;:=:==:::,;=;;=:::=:; : :::;: ::;=

A serviços do

CORREIO DO SUL
Prevenimos aos -nes

sos assinantes que o sr.

Otaviano Soares de An

drade, nosso auxiliar de
redação, viajará por vá

rias localidades' do sul
,

do Estado a serviços dês
te jornal. Irá tambem
a Bom Jardim, São

Joaquim e Urubicj.
;::::: :::; :: ; =_=: ; :: :: x :-:

Novo combustivel
PORTO ALEGRE. - No

vo combustivel para motores
de automoveis, anuncía ter

descoberto o químico Ger
mano Siebert, de Santa Ca
tarina; diz ser o mesmo ex

traido de laranjas e cana de

assucar, podendo utilizar-se
as especies de inferior qua
lidade desta última. O litro
custa 700 réis.

O sr. Germano Siebert
afirma ter experimentado o

novo combustivel em viajem
do 100 quilómetros no seu

automovel; tambem foi su

jeito a outras experiencias.
Si êste novo combustivel

se mostrar .mesrno á altura
de substituir perfeitamente
a gasolina, e com a mesma

eficíencia, evitaria de irem

para o estrangeiro 500.000
contos de réis por ano.

O dr. José de Albuquer-I seu valor técnico, porque
.que publicou um livro de nele os problemas sexuais
cento e quarenta e quatro são ventilados, baseado no

páginas, fartamente ilustra- que poude seu autor obser- .--��.���--.
do com gravuras, destinado var nos onze países do mun-

a ser distribuido gratuita- do, que visitou. Qualquer
mef\te a todo eleitorado do pessôa que pretenda receber
Rio éÍe Janeiro, traçando 'o gratuitamente êste livro, de
programa som que se candi- verá remeter seu nome e

datava á deputado federal. endereço ao «Circulo Brasi
Pela nova Constituição, fi- leiro de Educação Sexual".' O ministro da J ustiça
cando sem representação le- á rua do Rosario, 172, Rio convidou o professor Candi ..

gislativa o Distrito Federal, de Janeiro, acompanhado da do de Oliveira para membro
o referido trabalho perdeu o importancia de mil réis em

da comissão encarregada de

seu significado político, sêlos postais de cincoenta elaborar o ante-projeto do

conservando, entretanto, o réis. novo . Código do Processo
Penal, em substituição ao

juiz Magarinos Torres, que
If�Z:::Z:::==���==Z:::Z:::Z:::===�===;;:;; acaba de deixar(acifi'e1e lugar,

Antes de adquirir máquina de be
neficiar arroz ouça as opiniões de

pessõas desinteressadas
«São Lourenço (Rio Grande do Sul), 3 de Julho

de 1937.
Ilmo. sr. CARLOS TONANI - Jaboticabal.
Presado sr. : - Com muito prazer comunico

lhe que a máquina «TONANI », de beneficiar arroz,
de sua fabricação, 'modelo «F. B.», tipo n-. 9, veiu
realizar os meus sonhos dourados. Ha 15 dias que
se acha em funcionamento com a devida' perfeição
e afirmo-lhe que, atualmente no mundo inteiro, não
ha máquina melhor, sob todos os pontos de vista,

,

(as.) Paulino de Arauio»
Representante. para o sul rio Estado:

LUIS REMOR elA. LTDA. - Laguna

Problemas sexuais em di ..

versos países do mundo

Um livro do- dr, JOSE' de ALBUQUERQUE,
. ,di'stribuidO' gratuitamente em todo O' Bràsil

CALDEIRA PARA VAPOR

VENDE-SE uma, funcionando perfeitamen
te hem, para fôrça de cêrca de 6 HP.

Informações com R�cha & Cia .• em Laguna
ou Àvila & Irmãos, em florianopolis

�-------------------------------------�

COMISSÃO E CONSIGNAÇÃO

Madeiras e cereals

AVENIDA RIO BRANCO N. 9 � 2. AN'DJSALA 111 - C. P. 2.565

RIO DE ...JANEIRO

I Qualquer infor��çáo,. �o�: FERNANDO GENOVfZ
"TUEIlAAAO - KIL.ONlETAO 63

.
.

A'!'iW AI §

Vai -a Porto-Alegre?

o

MUSICA lAGUNENSE
f
�

na "broadcasting" fL
Capital da Republica
No dia 18 do corrente, ás

931 da noite, a <Radio Tu-
,

pí >, do Rio de Janeiro, trans
mitiu para o territorio na

cional. cantada pelo conhe
cido artista de radio Carlos

- Galhardo, a marcha carna

valesca <Amor », de autoria
do esforçado musicista con

terraneo Manuel Bessa .

.'Es- .

tá, pois, Laguna, de para
bens, por sentir ao micro
fone carioca, apreciada com-

posição musical de um de
seus jovens e dedicados fi
lhos.

Não se .-�----.

•• esqueça!
o

ALMANAQUE
do TICO-TICO
é o melhor presente
para crianças. Edição
de 1938.

venda em toda a parte'

Novo Código do
Processo Penal

o

Juiz substituto
Foi, pela Interventoría,

exonerado, 'a pedido, Ma
nuel Hilbernon Bento, de
l", suplente do juiz substi
tuto na comarca de Araran
guâ,
XXXXIXXXXXXXXXXXXXXX:I

11SSOALHOS e fôrros, en-

cantílhados, de madeira
sêca de primeira e 2."quà
lidades, na Serraria Santa
Terêsinha, de Fernando
Genovez, no Quilometro 63.
E. de Ferro T. C.

IXXXXXXXliXXXXliXXXXXI
..............- ................. ---.

( P.,l(RIlr' PA'RTICtPN;ÕEJ' i
S or NOIVIlr' DO. CIX.rhlME N- 1
• TO. NIXJC"tMfNTo, fJ:'C.. fÍ

l PRoCVIH a 1
C "COR R &10 DOcJUwt-l
._...",.._,.�.�.�.

\

ilXlxxxxxxxxxxXXXXXXXl

Sub ... delegado de
Pescaria . Brava
Pela resolução nó. 29, de

19 do corrente, foi o sr.
Antonio Pedro de Sousa, tio
meado sub�de1egado de polí
cia do distrito de Pescaria
Brava. Filho do sr. Pedro
Francisco da Silva, trata-se
de um moço honesto, �um

pridot de seus deveres, j ii
tendo desempenhado com

correção outros cargos, coma
funcionaria dos Correios e

Telegrafos e fiscal
.

da taxa
de Cáis. O recem-nomeado
prestou o seu servíço mili-

Reservas de passagens' telegraficamente á tar, sendo geralmente ben-

Labes, Araranguá. Informações loc;:ll,' 'quisto nesta ci�ade.. ,

Reloioaria Labes. - Em Araranguá Artur . �ssa_ n0pleaçao, feita I?�r'
.'

" I mdlcaçab do sr. PompIlIOLabes, agente geral - «Hotel Labes» Bento, não podia ser melhor,
nem mais acertada.

PROCURE A

Empreza de Auto-Omnibus JAEGER & IRMÃOS

Transporte de passageiros e cargas,_ em
novos e possantes carros

Viagens diretas, rápidas e seguras serp baldeações.
E' a única emprêsa que faz suas viagens regulares
oferecendo todos confortos, partindo de Araranguá
todas as Quartas-feiras e Domingo, regressando

as Quartas e sábados.
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FOI, É E SERA A vANGUARDA DAS BOAS ORGANIZAÇÕES!

Corrija no Ano Novo as deficie,nciás do seu sistema rotineiro, adotando sistemas "Burroughs" de contabilidade; êles serão o e�teio mestre do seu êxito!

Máquinas de somar e subtrair, calcular, registradoras, de escrever, de contabilidade; bobinas de papel e fitas imptessorás; oficinas para concêrtos. - Planos de

contabilidade para estabelecimentos Bancarios� Comerciais, Industriais e Repartições Públicas. - Disposições para atender completamente a esc.rituração relativa
aos INSTITUTOS DE PREVIDENCIA. - Contabilização facil e d� perfeito controle. - � PEÇAM DEMONSTRAÇOES. SEM COMPROMISSO

\ : . .

,

COMPANHIA BURROUGHS CO BRASIL INC.. MOSTRUARIO PERMANENTE

l2epresentante eXf:lusiV() n'f) �§tad()

.
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CONSELHEIRO MAFRA, 31 FONE 1561
/

FLOR IANOPOLIS

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



.
,

CORREIO DO SUL

,""

Edital de praça
o Doutor Oscar Leitão,

Juiz de Direito da Co
marca da Laguna, Esta
do de Santa Catarina,
em virtude da lei, etc.:

FAZ saber a todos que o

presente Edital de praça
com o prazo de dez (10) dias
virem, ou dele noticia tive

rem, que no dia trinta e um

(31) do mês corrente, ás 14

horas, no' edificio do Forum,
á rua "Voluntario Carpes>
n°, 4, desta cidade, um dos
Oficiais de Justiça dêste

. Juizo, ou quem suas vezes

fizer, levara em hasta pú- Havendo êsse jornal, em

blica e arrematação, sendo seu numero de 19 do corren

entregue a quem maior pre- te, publicado sob o titulo

ço oferecer além do da ava- «Notas Forenses' - A ME

liação, o imovel seguinte: RIDIONAL, EX-METRO�

Um terreno constituido em POLE, Companhia de Segu
maior parte de matas e po- ros, não é correta no cum

treiros, parte tambem de primento de suas obriga
capoeiras, medindo sessenta ções », a sentença em que o

braças de frente por mil e M, M, sr, Juiz de Direito

quinhentas referidas de fun- desta Comarca condena uma

dos, QU sejam quatrocentos Companhia de Seguros ao

e .trinta e cinco mil e seis- pagamento de ir.denização
centos metros quadrados , ,

por acidente do trabalho,
(435.600 m. q.,) situado em vimos declarar, afim de evi

Aratingaúba, municipio de tar dúvidas, que o assunto

Imaruí, da Comarca da La- não tem nenhuma ligação
guna, fazendo frente ao rio com os interêsses de nossas

Aratingaúba, funJos com representadas:'
terrenos de propriedade de <Metropole» Cia. Nac, de

Luís Antonio Jacinte, con- Seguros de Acidentes do

frontando pelo norte com Trabalho.

terrenos de herdeiros de <Metrópole> Cía Nac. de

Pedro Raulino Machado e Seguros Gerais, Oficios recebidos
pelo sul com terrenos dê�i:e I As ?brigações que vimos

expolio, avaliado a sete réis assumindo para com os nos

cada metro quadrado e todo S?,S dlgn�s ,segurados teem

pela quantia de três contos sido satisfeitas a contento, R - f" \
'I' d pleno de quantos nos honram emeteram nos o ICIO, co-

e quarenta e nove mI e u-
A /' d - «7 d

zentos réis (3:049$200), Este com sua preferência, e ate JmulhnJcando Tnosbqu_e o e

.

1
,/ a data presente não regista- u o», e u arao, tem a

Imove vai a praça para pa- '

di
, ,

d
'

d
' mos uma só reclamação por

sua nova iretorta, assim

gamento e Impostos -eVl-
"

ída: P id A
d/F d F d 1 parte de nossos favorecedo- constItuI a, reSI ente, r-

os as azen as e era, n11do Delpizo; vice ·dito, Se-
Estadual e Municipal, no res.

Alb C
A 1Assim, não se entende veriano ino orrea; 0.

municipio de Imaruí, e cus- / A C
tas do inventario dos in- com as nossas representadas, secretario, ri osta; tesou-

ventariados Josina Inácia acima mencionadas, a publi- reiro, Salim Mussi; orador,

d R h f cação do «Correio do Sul., Valter Zumblick (reeleito),
a oe a e seu ilho José
Honorato da Rocha, con- qe 19 do corrente,

fórme requeriml'!nto do pro- Machado & Cia, - Agen-
curador da inventariante, tes Gerais.
solicitador Manuel José Ma-
chado, nos autos respectivos, _�
E para que chegue ao conhe- �DO o SR, A LAGUNA

!.

d 1_,!,_���1'" € � ..r NO..r./"Ao/'

CImento e quem interessar IN.r""·AL A,C o E..!",:.,
possa, mandei expedir o pre-

vé RO\. ENTAO, pUf EJ"-

fAMO)" ".PAR"U.ADO.r I'A- isente Edital com o prazo AA EXEcuTAR 0UAIJ'pufA. ,

de 10 dias, que será afixa- T RA6,�U<01
'

d
·rIPo6RAFI\.�O.í.

o no lugar do costume, e :;;;;"_"",,m";;i;;,:;M�.i..ri�""";;';:;�

DESPEDIDA

Declaração á praça

Dr. PAULO CARNEIRO
MEDICO DO HOSPITAL

SOCIAIS
NASCIMENTOS

CiJ."urgio - Doenças internas
Diatermia - Eletracoagulação

CONSULTAS lli
no Hospital, das 8 ás 11 horas !

c Consultório, das 15 ás 17»

1LAGUNA
�I

Acha-se em festas, nesta

cidade, o lar do sr. Emilio
Fonseca e de sua exma. es

pôsa, pelo nascimento.: dia
16, de uma interessante me

nina, que recebeu o nome

de Amelia.

Diariamente :

* *

ANIVERSARIaS
A V�UI[)()J

Fazem anos:

I publicado pelo jornal «Cor- HOJE, a senhorita Marie-
reio do Sul », Dado e passa- ta Cunha, filha do sr, He
do nesta cidade de Laguna, leodoro Cunha; o sr, Osval
séde da. comarca de igual do Magalhães; o sr. João
nome, aos vinte dias do mês José Cardoso, de Barro
de Janeiro do ano de mil Branco,
novecentos e trinta e oito, AMANHÃ, o sr. Narbal
Eu, Manuel Américo Barros, Batista, desta cidade; a se

escrivão vitalicio dos Feitos nhorita Maria B. de Sousa,
das Fazendas Estadual e- filha do sr. Genesío de Sou

tVlunicipal, que êste dati- sa, de Aratingaúba; a exma.

lografei. (assinado) \ Oscar sra. d.. Maria Serafina Ca

Leitão,-Juiz de Direito - bral, espôsa do sr. Deodete
sôbre 1 estampilha Estadual Alves de Vasconcelos Cabral.
de 2$000 e outra tambem do Rio Deserto; o sr. Pedro
Estadual da taxa de Saúde, Teixeira Colaço, de Braço
do valor de $400, devida- do Norte; Adilo, filho do sr,

mente inutilizadas, Confére José Reinaldo Cardoso, de
com o original. Laguna, 20 Araranguá.
de Janeiro de 1938. Manuel DIA 25, o sr. Franklin
Americo Barros, Escrivão Maximo Pereira, desta cida
vitalicio. C�ertidão. Certifi- de; b sr, Artur João Soares,
co que afixei no lugar do de Pescaria Brava; a exma,

cqstume o edital constante sra. d. Carmen Freitas Cas
desta cópia, Dou fé Lsgu- tro, espôsa do sr, Hercilio
na, 20 de Janeif') de 1938. Castro; o sr. Tomaz Viana,
- Manuel Simão Corrêa, DIA 27, o sr. Arnaldo
Oficial de Justiça. Rutz, desta cidade; a senho-

rita Maria Pinto Bergler: a

menina Clotilde Maria, filha
do sr, Pedro Mota, da Ma
dre; o menino Aimoré, filho
do sr. José Domingues d'
Avila, de Ouro-Fina; Anto
nio, filho de José Reinaldo
Cardoso, de Araranguá; a

exma. sra. d. Laura Teixeira

Figueirêdo, espôsa do sr,

Francisco Figueirêdo.
DIA 28, o sr. Ataliba Pa

checo; o joven Alvaro Luis
Catão, filho do dr, Alvaro
Catão: o sr. Hilarião Pache-

Edson Grilo, não podendo
despedir-se pessoalmente de
todos os seus amigos e ad

miradores, que teve o prazer
de conhece-los, o faz por
meio desta 'folha, oferecendo
sua residencia no Rio de J a
neiro, á Praça 15 de No
vembro n-. 34, 1°, andar.

Laguna, 2'1-1-938.

co.

DIA 29, o menino Val
mor, filho do sr. Lidio Cor
rêa, desta cidade; o sr. Os
car Bergler, desta cidade; a

exma. sra. d, Olivía Lima,
DIA 30, a exma. sra. d.

Olivia Bessa, espôsa do sr,

Antonio Bessa; a exma. .sra.

d. Alaide Martins Nailor, es

pôsá do sr. Raul Nailor, do

"7 de Julho"

"Hercilio Luz F. C."

MODELOS NORMAIS DE GRADES,
ARADOS E SEMEADEIRAS, BEM

Dos dirigentes do '«Herci
lia Luz F. C. », de Tubarão,
reoebeIT}o'i comunicação 'da
eleição do Conselho Delibe
rativo é pósse da nova Di
retoría e Comissão Fiscal,
assim organizados: Conselho
Deliberativo: Dr. Anibal
Costa, Arí Costa, João Guizo,
João Bolsoni, Heitor Coelho
de Sá, João Delpizo, Anto
nio Alfredo Noronha, Fran
cisco Salgado, Salim Mussi,
José Antunes Martins, Olim
pio Mota, Antonio DeIpizo,
Luis Sampaio Corrêa, Agêu
Medeiros, Alamiro Coelho de
Sá, Valter Zumblick, Clodo-

� aldo Althoff, ) aime Sá,
Arnaldo Delpizo e José

� Hulse, Diretoría: Presidente,
�
� dr. Anibal Costa; vice-dito,

Henrique Coelho de Sá;
secretário-geral, Francisco de
Sousa Neves; 1°, secretário,
Rubens Faraco; 2°. secretá
rio, Osvaldo Hulse; tesou

reiro-geraI, Antonio J, Eva
risto Fogaça'; 1 0. tesoureiro,
Tubalcain Faraco; 2°. tesou
reiro, Heitor Sousa; diretor

M de esportes, Jaime Sá, Co
M missão Fiscal: João Bolsoni,

José Antunes Martins, Clo
M
M doaldo Althoff, Suplentes:
Luís Sampaio Corrêa, Agêu

M Medeiros e Antonio Alfredo
Noronha.
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Rio de Janeiro; o sr" Mus
si Dib Mussi, desta cidade;
a exma. sra. d. Selva Pi
mentel, espôsa do sr. Ivo
Pimentel; a menina J uçára
Rolin SchiefIer; o sr. Anto
nio Fernando Carriço; o io
ven Gilson Ungaretí, filho
do sr, Gil Ungsreti: Namir
Elias Paulo, filha do sr. Elias
Paulo.

* *

o SONHO DA MULHER

Ser bonita e prediléta, realizar-se-á, usando o

CREME VITAMIN·OSO

PROCUTOl
O qual limpa, conserva e rejuvenesce a cutis

e tira as sardas, espinhas, cravos, ,etc, sem

descascar a péle.

Vende-se, nesta praça, na FARMACIA
SANTO ANTONIO

DE

SEBOLT & CIA.

Ar-ist()n Caiati
vai acusar o filho

lação do Estado do' Rio, 'sua
excia. acaba de proferir o

seu despacho, concedendo
ao dr. Ariston Caiati a per
missão solicitada.
O magistrado, estudando

longamente, em seu aspécto
j uridico, o propósito dó pe
ticionaria, menciona os dis-.
positivos das leis vigentes,
que não se opõem, a tal
propósito, invocando, em

abono da sua decisão, a iu
risprudencia patria e os

principias sustentados por
Pimenta Bueno, João Men
des e outros iuristas brasi
leiros.
Distingue a comparencia

do requerente como simples
VENDE-SE em Tubarão, parte auxiliar da justiça pú

no centro da cidade, á lua blica, desde que a mesma se

S, Manuel, próximo ao iar- apresente imune de paixões
dirn público, u'a 'casa ,com ou idéas preconcebidas, o

três janelas de frente e por- que a fariam, não parte auxi

tão de entrada. A referida' liar, mas parte perturbadora.
casa que possue sala' de vi- Acresce a circunstancia de

sitas, dois quartos, sala .de na hipótese dos autos.jser a

jantar, casinha com fogão, ofendida umá menor, cuia
e bom quintal, será vendida representante legal é o pró
por preço módico. 'Para prio pai, a qual, si sobrevi
mais informações nesta Re- vesse, poderia comparecer co

dação.
.

mo auxiliar da acusaçãc.je
presentada mesmo pelo 'pró
prio progenitor.
Depois de outras séries de

extensas apreciações, tendên
tes a destinguir ainda entre
< acusador particular � e « au

xiliar da iustiça pública », o

dr, Oldernar Pacheco assim
concluiu o seu despacho:

- «Por tais fundamentos,
dou provimento á correição
parcial impetrada, para 'or
denar ,ao iuiz «a quo» que
permita ao peticionaria, dr.
Ariston Cajati, intervenha
como auxiliar da justiça, no
processo, que, contra o .seu

filha, move o Mínísterío PÚ
blico,
Oficie-se.ao iuiz substituto

da 3a, vara criminal desta
Capital, enviando-se-Ihe �ó�
pia desta decisão para que
a ll)esma seja cumprida;.

'Casa á venda

RIO, '21, Cónfórme
dissémos em notícia ante

rior, o dr. Ariston Cajati,
pai do ex-cadete Adalberto
Martins Caiatí, requerera

Após obstinada enfermída- uma correição parcial contra
de faleceu, com 38 anos de o juiz substituto da terceira

idade, dia 16, em . OrIéans, vara criminal de Niterói,
a exma sra. d. Maria Luci- por não ter o mesmo perrni
donia da Mota. A extinta, tido a sua intervenção no

que era casada com o sr,' processo, como auxiliar da

Jacob Mendes Teixeira, dei- acusação.
xou 7 filhos menores na or- Subindo os autos á con-

fandade. cIusão do dr. Oldemar Pa
checo, desembargador -corre
gedor do Tribunal de Ape-

<Charlíe Chan no Circo».
WARNER OLAND é o ar

tista que, como detetive, é
fantastico! Emoção! Arte!
Luxo! Montagem! E' um

drama da «20 TH Century
Fax».

* *

* *
8679
3234
8214
5441
5528
4111
4518
9322
10247

1 00 :000$000
8:000$000
4:000$000
2:000$000
2:000$000
1 :000$000 ,��������

� �.������� Estudos na estrada no-
1 :000$000

'

va do Rio do Rastro,
em Orléans

RIO,22, - Na conferên
cia havida entre o ministro
Fernando Costa" da Agricul
tura, e o sr, Eusébio de'Oli
veira, diretor do Serviço Geo
logico e Mineralogico, fica
ram assentadas pesquizas
em diversos Estados, sendo
que, em Santa Catarina, se

rão feitos estudos áo longo
da estrada de Lages, até o

alto da Serra do Espigão,
numa faixa de 20 quilome
tras de largura. Outra turma
estudará a zona da Estrada
Nova do Rio do Rastro, no
municipio de Orléans.

*

Cíne"Cruzeiro

AVIj'()
O agente da casa «Pfaff );,

de Laguna, avisa á sua dis
tinta e numerosa clientela

/
'

que as aulas de córte e bor-
dado estão suspensas, desde
Dezembro até Fevereiro do
corrente ano, por motivo de
ter' sua espôsa, dona Hono
rina Balod, professor:;! da'
Casa, ido a Porto Alegre,
para, na academia da «Pfaff»,
curs:::r um novo sistema de
córte e bordado «Pfaff »,
que ê um dos córtes'mais
modernos, palra melhor ser

vir sua distint.a freguezia,
Laguna, 1/111938, '

* * Hoie, em duas sessõés, se

rá apresentado um programa
magnifico, constando de ma

ravilhoso desenho colorido,
intitulado: «A Parada dos
bombons», ..

uma comedia,
em 3 partes, de CARLITO:
«O Balneario », e, a -seguir,
Kay Francis, George Brent
e Waren Williams, na super
espectacular película:
<Vivendo em Veludo»,'

grande produção da Warner
Bros, a lançadora dos filmes
de sensação.

/.><' 'T I P Ç,_G-RÂ' I=-I/.k
//cr�rl.�l••e· SI!."
Executa. lraba/AOf co.,
mercía;p para rodo o'
./'(1/ do p./'ra do.

ENGULIU
a dentadura e fale-

I

'ceu, em' seguida
LISBOA, 22. - (A, B.)

- Faleceram, em Evora, o.

antigo professor de ginasti
ca, Joaquim Galhamar, e·

no Porto, o comerciante An
tonio Pinheiro Melo, êste
em consequencia de haver
engulido a dentadura postiça.

Não faça expedencias. Custam tempo e dinheiro.
Para suas pastelarias dê preferência ao

FERMENTO MEDEIROS
aprovado pelo Departamento Nacional

,

de Saúde Pública do Rio de ) aneiro
- E' um fermento brasileiro tão bom como qual

quer similar estrangeilo. E' fabricado com

sais purissimos de uva::;.

Para todos os bolos e doces, use sómente:
FERNlENT.O NlE;DEIROS

Não falha nunca! E' fermento de qu'alidade!

/ *

NOIVADOS.
Com a senhoi-ita· lrací,

filha do sr, Paulino Pereira
dos Anjos e de sua exma.

espôsa, d. Santa Arruda dos
Anjos, ajustou núpcias o sr.

dr, Rícarte de Freitas, juiz
de Direito em Caçador.

*• *

Contratou casamento com

a senhorita Cedolina Cam
pos, f ilha do sr. .J osé Cam
pos, residente em Palmeiras,
a sr, Romeu Magalhães Ma
chado.

* *

FALECIMENTOS
*

VIAJANTES
Vindo de Minas-Gerais,

passou por esta cidade, a

companhado de sua exma.

espôsa, o sr, dr. Eugenio
Trompowski Toulois Filho,
inteligente promotor público
em Orléans.

'

*

Afim de iniciar seus estu-,
dos no curso superior, viajou,
semana finda, para o Rio
de Janeiro, o sr. Angelo
Crema.

* * * Loteria do Estado de
Seguiu até a Capital do

Estado, onde foi submeter
se a uma delicada 'interven-
ção cirurgica, o sr. Nunes Resultado dos premias
Varela, acadêmico de Direi- maiores da extração de quin
to e nosso colega de im- ta-feira última:
prensa,

Santa Catarina

*

DIVERSÕES

Cine-Pálace
Abrindo as sessões de hoj e,

apresentar-se-á uma produ
ção completamente diferen
te das que temos visto, Tra
ta-se de um drama passado
num grande circo, com apre
sentações de Iéras, acroba
cia, em trapézios, em ara

mes, e, tamb�m, as anãs
'mais famosas do mundo em:

O nú:nero 8214 foi ven

dido em Florianópolis; o nú
mero 4111 em São Francis
co, e os demais números sa

be-se terem sido adquiridos
por pessôas residentes na ci
dade do Rio de Janeiro.

os DEVERES DOS ASSINANTES'

,. 11-PA(fA.R,o assillah�rCl.
2-L� O jorn.al.
)-.AVISA� a reda�Qo

lliI q t.I ando mudar ·de
5J residencia.

�a�aa.Gm���.D.��e����mn ••a.a.B••R•••••••••�
5 AVIj'()' :
a

-

: aos nossos clientes e amigos de :
: . Lagu'na e do 'sul do Estado :
•

•

•
•

R A todos os nossos freguêses, clientes e amigos, •
•

•

II que sempre nos distinguiram com a sua confiança II

: levamos a9 conhecimentó que o RECEITUARIO do� :
: srs: médicos de Laguna � do s�l do Estado, havendo :
: indicação, é todo manipulado na "Farmacia Santo :
iii Anltonio»; usando AGUA DISTILADA no maior •
•

•

l1li gráu de pureza e, assim tambem, os extratos Flui- •

: dos e Tinturas são adquiridos de um dos Laborato- :
: rios de maior fama e seriedade do Brasil. :
D

•

: FARMACIA SANTO ANTONIO :
•

•

: J�U()LT,� Cia. 1lII_ ,LAG,UN.A 5
�mm••D••• amm•••EmD•••••a.a•••m.g=••mg••••••�
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LUIZ SEVERINO & elA.
Rua Gustavo Richard, 104 e 106. - LAGUNA

fILIAIS EM TUBARÃO E ARARANGUN

CASA FUNDADA EM 1 9 13 -

GRANDE SORTIMEN-TO DE LÔNA PARA ENCERADOS

Gr�nde sortimento de fazendas, modas, armarinho,
calçados, chapéus, enxoval completo para casamento,

batizado e preparos para quartos.
Grande sortimento de ferragens, louças, tintas, fosforas. sa

bão, querozene, farinha de trigo, sal, café, assucar, bebidas, do
ces, tempêros. secos e molhados.

Não faça suas compras, sem vêr os' nossos sortimentos
e preços. - Agentes' da Standard Oil Com

pany of Brasil, em Laguna, Tubarão e Araranguá.
CORRESPONDENTES DO BANCO NACIONAL DO

COMERCIO EM ARARA�GUA
,'XIXXXXXXXXXXXXXXIXZXXXXXXXXXXIXXXXXIXXXXX�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Ao excelso brasileiro HENRIQUE LAGE
auxiliado pela inlefigevel operosidade

fase de trabalho
devede Alvaro Catão,

•

o

obras
e

Porto
progresso q-ue o beneficiam, com a

de
-

Ímbituhe e Ponte das
-

rmense a

das nolaveis
-

çao

realize-
Laranieiras

JlI

IW

AMIGOS DO TUBARAO

Três tem sido as tenden- com o fim unico e ex-
"

cias
-

seguidas por aqueles clusivo de angariarem
-que procuram, em matei ia leitores com facilída
sexologica,» se servir do li- de e garantirem lucros
vro como elemento subal- comerciais seguros.
terno para satisfação' de seus Finalmente, a últi
inconfessáveis propósitos, ma' categoria dos .in
num desrespeito á verdade dividuos que, em ma-
e aos verdadeiros interesses teria sexual, desvir--
da 'nacionalidade. tuam a finalidade do
Na primeira categoria se livro, e a daqueles que,

enquadram aqueles que, in- com intuitos políticos,
teressados em manter o in- procuram deturpar a

dividuo numa situação de ciência sexologica, para
I verdadeira ignorancia, para adapta-la [;'3-:. necessi

I assim mais facilmente pode- dades a que suas am

rem maneia-lo a seu talan- bições os levam.
te, afirmam que o sexo e a Para malbaratar e
sexualidade são imorais e destruir pontos fun
que, por conseguinte, a edu- damentais da sexolo
cação sexual e a cogitação gia, e, sobretudo, da
dos problemas sexuais devem psicologia sexual, ciên
ser interdictos, porque aten- cia que nos esclare
tatorios á moral do indivi- ce em seus menores
duo. Eu respondo a essa ca- detalhes todas as par
tegoria de pseudo-moralistas ticularidades dêste es
com as palavras de São Cle- tado dalma, duma su
mente de Alexandria: «A blimidade e complexi
criatura não deveria ter ver- dade tão grande, como

ganha de falar daquilo que é o famor, entraram
Deus não teve vergonha tais individuas a fa
de eriar >. zer publicar um nú
A outra categoria de in- mero avultadissimo de

dividuos que, em materia trabalhos de pseudo
sexual, desvirtuam a finali- sexologia, em que QS
dade do livro, se acha repre- assuntos - eram apre

- sentada por aqueles que sentados sob um aspec
procuram explorar, sob o ro- to anti-cientifico,· ape
tulo falso de ciência sexual, nas com o fim de desviar
temas lúbricos e licenciosos, a atenção dos leitores

___________________�__:__:_---------�---------------------- --'"--".para um terreno que mais fa-
.-

I Y

',' cilmente lhes proporcionasse

N
-

di I tit I
·

tíf Ip /II. d t-
-

h· J ". " a implantação de suas idéasr em rp orna, nem - 1 U o cren I ICO reses quan o ean avam o IDO uO sigma anti-humanas e anti-sociais,
-

- I
sen do de se lastimar que, em

Para os que
- terminam o .curso secundário jOINVILE, 21. - Quan-.----��---------- nosso país, houvesse edito-

do, ante-ôntem, o delegado de

O I ;,' _

res que fizeram traduzir e

O Departamento Nacio- 01" s A t C z L' n t t -

que
publicar tais trabalhos, que

na] de Educação acha con- �a�cI��s;�va���s �Oit�� pell�, U a ICO gr. ava nós rotulamos de <pseudo-
veniente esclarecer que, em rua Luís Brockmann, foi pedagogicos» e que si tra-
face da legislação vigente, atrai�o por uma �antor.ia, -Ia liquidar a princêsa ziam o titulo de «educati:
a conclusão do curso secun- em coro, que partra do In- f I•

YOS�, era para mais aci <.daria não importa na aqui- terior da antiga sêde da A-
'. -

d h di I
. mente poderem ser coloca-srçao e nen um ip ama ção Integralista Brasileira.

ou titulo cientifico. Penetrando no edificio foi dos nas mãos da mocidade.
O diploma de bacharel em encontrar vários menores que

AMSTERDAM, (V. A.) I O lunatico, mais tarde,
���������:;;;��

ciências e letras foi excep- estavam cantando o «Hino
- A cidade de Hertogem- aparecia subítamente na re-'

d d boch, Capital do Brabante dação de um grande iornalcionalmente 'conce i o por do Sigma>, sob a direção de
I

. .

I I do Norte, passou por mo- de Amsterdam, onde se deu
'

er espectar, aos a unos' que Anibal Silva e do professor.

1937 mentos de sensação quando. a conhecer, tendo sido prê-termmaram, em , o cur- Augusto Proedehl,
I d C I

. perigo.so lunatico conseguiu so em seguida.so comp ementar o o egio Estes foram prêsos e con-
P d II h, evadir-se do hospicio local Não obstante o "fáto, ae ro ,em omenagem a duzidos para a Delegada de
d

.

dê d e pôs-se a gritar que ia ao princêsa Juliana, realizava, áata centenana este e u- Policia,' onde ficaram á dis-
d castelo de Soestdí[k assas- tarde, um passeio de umacan ario », posi�.ão do sr Secretário da� sinar a princêsa j ulíana. hora, em autcmovel abertoSegurança Pública. h d dTodas as' diligências para

O
A
aspecto da e: eira. o

o encontro do demente re-
trono era dos mais satisfa

sultaram inuteis e a policia torios.

colocou uma guarda especial =:::::::��::;:::;;:::;:::;;:�����
de proteção ao redor do cas

telo. O posto de radio ho
landês transmitiu uma des
crição do fugitivo e o pedi
do para que fôsse efetuada

•

errem
CORREIO DO SUL
A' venda, diariamen
te, na CASA PLAZA,
de propriedade do sr.

Edgar Delgado, Rua

I
Raulino Horn, 20

DIRETOR: VINICIUS DE OLIVEIRA. 'Ii... __

,"UJJ()L·I�-I �A AL�M4�tiA

o u
FUNDADOR: JOÃO DE OLIVEIRA LAGUNA - STA. CATARINA

I

Sr. Adolfo Hitler, chefe do govêrno alemão, conferencia; em sua residência, com o sr. Benito Mussolini

o serviço de Publicidade I do curso fundamental ou do
do Ministeri6 da Educação, complementar de estabeleci
do Rio, pede-nos a publica- mentos secundarias sob ins

ção da seguirite nota : peção, frequentemente 'se faz
«Tem-se observado que, referência á colação de gráu

em convites, notícias e qua- de bacharel e á distribuição
dros relativos á conclusão do respectivo diploma.

a sua prisão.

\

..- AosHospitais e Farmacias
A firma SEBOLT'& CIA., proprietaria da
"FARMACIA STO. ANTONIO" em Laguna
AVISA que,' tendo adquirido, em S. Paulo,
um moderno aparelho de DISTILAÇÃO, es

tá .em condições de fornecer a preços mo
dicos qualquer quantidade de AGUA
DISTILADA, com absoluta garantia.

Laboratorio da Farmacia e Drogaria STO. ANTONIO

em Laguna. - SEBOLT & CIA.

PORTO-ALEGRE, 22.
Não foi sómente a gasolina
que teve baixa de preço. O
querozene tambem está sen- Suicidou-se, em Curitiba,
do já vendido mais barato o conhecido advogado dr.
pela «Standard», isto é, a Raimundo Mendes de AI-
950 rs. o litro. meida.

Querozene a $950
Suicidou-se um

advogado

Exijam o sabão

A «Sociedade Amigos do I co, Rubens Faraco, Manuel
Tubarão ..

, que tem como Aguiar e Fanar Freitas, es

seus diretores 0<; srs. dr. tá organizando uma biblio
Edgard de Lima Pedreira, téca : pública, para a qual
Marcolino Martins Cabral, está solicitando aos amigos
padre José Pogel, Lilis Mar- dessa cidade qualquer 'doa-
tins Colaço, Tubalcain Fara- ção de livros.

.

Falsos Prégadores da
. Sexologia

PELO DR. JOSE DE ALBUQUERQUE

(Serviço especial -do «Circulo Brasi-
.

\ leiro de Educação Sexual)

DOMINGOS A. DE CAMPOS

tem o prazer
t de participar

aos seus parentes e pessôas
amigas, que - sua filha CE

DOLIN'} ajustou núpcias
,

com o sr. Romeu Magalhães
Machado.

Palmeiras, 19/1/1938
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"VIRGEM ESPECI'ALIDADE"
de WETZEL & CIA .. JOINVIL.E (Marca Aegistrada)
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o ideal para cosinha, lavanderia e lavadeira.
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